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das Nações 20 anos depois
AExpo foi ummomentodegrande
auto estimaparaopaís Sãoraros

Há20anos dois dias antes
daabertura da Exposição
Mundial de Lisboa conhe
cida comoExpo 98 Antó
nio Costa então com a
tutelado eventonoGover

no de António Guterres dava nos
umaentrevista já sobreopós Expo
antecipando o que tinha de acon
tecer ali passados os 132 dias de
espectáculos e de comemorações
dos 500anos da chegada deVasco
daGama à Índia Setemeses antes
no final de Novembro de 1997 as
sumia aos 36 anos o cargo de mi
nistrodos AssuntosParlamentares
na sequência da demissão de An
tónio Vitorino de quem era secre
áriode Estado ficando responsável
por aquela que é vista como a pri
meira grande celebração do Portu
gal democrático e moderno

Nasua primeiravisita àfuturaExpo
depois da nomeação pensou algo
desesperado que as obras pareciam
muito atrasadas dentro e fora do re
cinto da CRIL Circular Regional
Interior de Lisboa aos vários pavi
lhões temáticos Olha a carreira tão
esperançosa que eu tinha vai já mor
rer Foi então que ouviu a voz femi
nina da comissária do Pavilhão de
Portugal Simonetta Luz Afonso
numbomvernáculo a dirigir se à
sua equipa Foi oprimeiromomento
em queeudisse Não… isto faz se
Correuquase tudobemno seupri

meiro cargo comoministro opaís
adorou a Expo 98 e o mundo ficou
com uma lição para futuras opera
ções semelhantes Mas tendo em
conta que começou amissãocomum
único cabelobranco um fio de esti
mação e acabou com vários pode
mosdizer queAntónioCosta ganhou
aqui um lastro político emediático
na sua relação com acidadeque aca
baria por se reflectir dez anosmais
tarde na candidatura à Câmara de
Lisboa Nesta entrevista sobre a Ex
po 98 que nãoépolítica conforme
o combinado conseguimos falar
também sobre a gentrificação das
cidades o turismo e a habitação a
agitação no sectordacultura e a re
cente polémica à volta doMuseu da
Descoberta

O que é que significou a
Expo 98 naquele momento
para o país
Achoque foi oprimeirograndemo
mento em que o país sentiu que se
tinha modernizado Que era um
país cosmopolita aberto capaz de
realizar grandes transformações
Culminou todo aquele ciclo da re
volução da liberdade do 25 de
Abril da estabilização democrática
dos primeiros anos da Europa Fi
nalmente tivemos um momento
emque o país se pôde celebrar en
contrar pela primeira vez omundo
e ver omundo a reconhecê lo
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Lembro me de entrarmosaqui e
ficarmos surpreendidos comaqua
lidade do espaço público com a
limpeza com as coisas a funciona
rem bem AExpo foi ummomento
degrande auto estima para opaís
e são raros
A surpresa foi as coisas
funcionarem Houve um
prazo as coisas foram feitas e
foi inaugurado a tempo…
Sim isso foi a primeira fase Não vai
ser possível as coisas não vão estar
prontas a tempo Agrande surpre
sa foi estaremprontas Nos primeiros
dias vinhamuito pouca gente por
que as pessoas achavam que não
valia a pena vir logo no início que
faltariam imensas coisas
Mas depois quando vieram não

foi só o facto de estar pronto mas
a surpresa de haver um espaço co
moeste em Portugal eram edifícios
que não tínhamos era um espaço
público que não tínhamos era a
qualidade do serviço desde a en
trada à circulação A Expo foi mui
to boa mas tambémmuito inspira
dora e acho que o paradigma de
espaço público que temos no resto
dopaís foimuitomarcado por aqui
lo que foi feito aqui
Utopia foi uma das palavras
que usou nessa altura para
definir aquilo que a Expo tinha
conseguido fazer no final do
século XX Esse sonho de criar
umespaço novo conseguiu
alastrar se às restantes
cidades Ainda hoje se fala do
caos urbanístico das cidades
portuguesas
A construção de uma cidade é uma
coisa muito lenta A grande dúvida
que existia era o que é que aconte
ceria quando a Expo acabasse no
dia 1 deOutubro Ia ser uma nova
Sevilha uma nova ilhadaCartuxa
ou iamesmo cumprir se o projecto
de cidade que aqui está Hoje essa
dúvida é absurda muitas pessoas
até criticam a excessiva densidade
do Parque das Nações o ter havido
porventura construção amais
Veja quanto tempo levou a ideia

da recuperação da frente ribeiri
nha que surge pela primeira vez
nacandidatura de JorgeSampaio à
câmara em1989 Levou quase nove
anos até se concretizar a Expo E a
junção da Expo ao resto da cidade
só agora está a acontecer
A Expo está a conseguir coser
se comXabregas Marvila e
Moscavide Esse desejo de
que nos falava há 20 anos vê o
finalmente a acontecer agora
Finalmente está a acontecer mas o
processo nãoestá completo Já che
gou atéSantaApolónia aoTerminal
deCruzeiros Há agora finalmente
uma intervençãomuito grande na
zonado antigo BraçodePrata Mar
vila e o Beato estão se a reinventar

comadinâmicadasgaleriase apers
pectivade instalaçãodoHubCriati
vo naantigaManutençãoMilitar

O alastramento ao restodas cida
des com o Programa Polis mani
festamente inspirado na experiên
ciada Expo ajudoumuito a que as
cidades ganhassem nova vida Ain
da há pouco tempo estive trêsdias
de férias em Viana do Castelo que
é hoje uma cidade completamente
diferente do que era há 20 anos
Esseprocesso de requalificaçãoe

devalorização das cidades foi lento
tambémporqueopaís tinhamuitas
outras necessidades As cidadespra
ticamente nãobeneficiaramde fun
doscomunitários nos seusprocessos
de transformação porque eles fo
ramcanalizadospara o desenvolvi
mento de regiõesmais desfavoreci
das e para infra estruturasbásicas
comoosaneamento oupara a cria
çãode infra estruturas rodoviárias
Portanto só muito recentemente é
que esta ideia de regeneração e re
qualificação urbana se foi generali
zando ao país
Como é que se faz política com
prazos de concretização tão
longos Pensa nisso todos os
dias
É por isso que é muito importante
haver consensos sobre o essencial
Mas é possível convencer um
país comprazos de 20 anos
Está provado que foi Mas lembro
me bemdadificuldade da constru
ção do consenso para existir a Ex
po 98 E foi uma conjugaçãomuito
feliz havia um Governo do PSD
havia uma câmara de Lisboa re
sultadodeumacoligaçãodo PS com
oPCPeaindaoutra câmarado PCP
a de Loures
Para convencer o resto do país

Cavaco Silva teve de inventar aque
la ideia de que a Expo se pagava a
si própria criando sempre o equí
vocoentre a exposiçãopropriamen
te dita que mais do que se pagou
e o custo de investimento de infra
estruturas como a Ponte Vasco da
Gama ou a CRIL que obviamente
nunca poderiam ser pagas com es
te tipo de projecto a não ser que a
densidade de construção tivesse
sidomuitíssimosuperior Foi muito
importante ter havido um grande
exercício de planeamento feito
com muito rigor que deu estabili
dade ao projecto urbanístico
JorgeSampaio foi imprescindível

A forma comoCardoso eCunha o
primeiro comissário geral da Ex
po 98 conseguiumobilizar foi im
portante E para que isto fosse as
sumido e pensado em conjunto a
complementaridade deperfis entre
Cardoso e Cunha e Mega Ferreira
comissário executivo e co autorda
ideia da ExposiçãoMundial de Lis
boa com Vasco GraçaMoura foi
essencial não só do ponto de vista

políticomasdopontodevista social
e cultural Acho que foi a chave pa
ra se ter conseguido fazer
Quando olha para trás
sente que houve opções que
atrasaramo alastramento
do efeito Expo à envolvente
Era possível ter feito de outra
maneira
Teria sido possível se a história ti
vesse sidooutra Houve ummomen
to dramático o da crise pós 2008
Quando estávamos a celebrar os dez
anos da Expo deu se a enorme cri
se em todo o sector imobiliário O
que fez comquegrandepartedestes
projectos de ligaçãoentre a Expo e
o centro da cidade estivessem du
rante anospurae simplesmente pa
ralisados Houve falências de em
presas bancos a tomaremcontade
projectos projectos a serem reca
lendarizados
Além disso nosdez anos anteriores
a cidade tinha vivido uma enorme
instabilidade política Porque após
a saídade Jorge Sampaio omanda
to de João Soares acabou por ser
muito curto E osmandatos de So
ares SantanaLopes eCarmona Ro
drigues foram excessivamente agi
tados para que se pudesse dar con
tinuidade a uma estratégia de
planeamento
Quando João Soares perdeu as

eleições em 2001 havia vários ou
tdoors pela cidade comprojectos
desde o de Sua Kay em Alcântara
até ao do Renzo Piano aqui preci
samente no Braço de Prata Esse
acaboupor ser licenciado pormim
não sei quantos anos depois
Está a falar do privado E do
ponto de vista público
Foi feita a ligaçãodometro a ligação

da InfanteD Henrique só que fica
ramenormesvazios AquelaInfante
D Henrique durante anos não foi
uma avenida mas uma via rápida
que ligava a Expo a um engarrafa
mento no centro da cidade
Ainda faz sentido fazerem se
eventos coma ambição da Expo
para resolver os problemas das
cidades edo país
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Uma nova Expo em Portugal acho
que não Para o interior do país
poderia fazer sentido não propria
mente uma Expo mas um meca
nismo semelhante
E quemecanismo semelhante
seria esse
Um projecto com o alcance trans
formador que a Expo 98 teve em
Lisboa

Éprecisodescolonizar
osDescobrimentos
Talvez fossemais verdadeiro por

quemais próximode conseguir
fazer a síntese do pensamento
deAntónio Costa termosusado
a frase que se segue para titular
este bloco da entrevista dedica

do ao polémico projecto doMuseu da
Descoberta Não temosde ter uma re
lação complexada comosDescobrimen
tos Mas optámos pelo que encima es
tas perguntas porque não deixa de ser
uma estreia um primeiro ministro por
tuguês dizer que é preciso descoloni
zar os Descobrimentos afirmando se
como umpolítico que demonstra estar
consciente do pensamento crítico que
foi sendo produzido nas últimas déca
das sobre as experiências coloniais
Já comas câmaras desligadas noexte

rior do Pavilhão doConhecimento veja
o vídeo emwwwpublico pt onde esta
entrevista foi feitaháumasemana Antó
nio Costa confessou que gostaria de ser
ele a fazeroMuseudaDescoberta Seria
umbom projecto para aminha reforma
queestámuito longede acontecer ri se
Ummuseu sobre o encontro com os ou
tros sobre o qual chegou a ter muitas
discussõesnaCâmaradeLisboa E sobre
o seu ladonegativo como aescravatura
oqueéque éprecisodizer Tambémfaz
parte da nossa História e não pode não
temcomo e não deve ser ignorada

Ao contrário da Expo de Sevilha
a Expo 98 não foi directamente
sobre os Descobrimentos mas
sobre os oceanos e o futuro
Também não havia nenhum
pavilhão dedicado a Vasco da
Gama na altura em que se
comemoravam os 500 anos da
descoberta do CaminhoMarítimo
para a Índia Como vê toda esta
polémica à volta do futuro Museu
da Descoberta
São duas questões A Expo não teve ne
nhum pavilhão dedicado ao Vasco da
Gama masnãoescondeuoVascodaGa
ma Achoque teve sempre a inteligência
deapresentar essanarrativadanavega
ção como uma narrativa de encontro
Havia aquele filme lindíssimodeanima
ção no Pavilhão de Portugal em que a
descoberta aliás era feita pelo outro
lado era o japonês que descobria o oci
dental que lá ia pela primeira vez
Mas acho que há aqui várias coisas

Nósnãodevemos ter o complexo maso
orgulhode conseguir tratar emPortugal
aquele que foi o período daHistória em
que indiscutivelmente demos o nosso
maior contributo enquanto nação para
o mundo Esse processo histórico pro
longa se ainda hoje de cada vez que a
língua portuguesa é falada e utilizada
comoumagrande ponteque se estende
do Brasil a Timor Descobrimos imenso
danossalínguade cadavez queouvimos
uma telenovela brasileira
Acha que é preciso ter cuidado
com os termos descobertas e
descobrimentos como defendem
alguns historiadores

Nós temos dedescolonizar a expressão
Descobrimentos O que consta do pro
grama daCâmara Municipal de Lisboa
não énenhumMuseu dasDescobertas
É o Museu da Descoberta
Por que é que é preciso
descolonizar a palavra
descobrimentos
Porque esse processo histórico não foi
unilateral descobrimo nos uns aos
outros Isso era muito bemmostrado
nesse filme do Pavilhão de Portugal
Acha que a sua origem goesa lhe
dá uma sensibilidade acrescida
em relação ao tema no sentido
emque a chegada do Gama ao
Índico tambémpode contar outras
histórias menos gloriosas
Não sei seme dáuma sensibilidade par
ticular mas coloca me seguramente
comoumdosmaiores beneficiários des
sa viagem risos Porque com grande
probabilidade se o Gama não tivesse
ido à Índia o meu pai não tinha vindo
estudarparaLisboa e não tendo vindo
estudar para Lisboa não tinha encon
tradoaminhamãe e eumuito provavel
mente não estava aqui
Sente se a viver entre duas
culturas
A narrativa que eu acho que é impor
tanteparanós e para quemnosvisita é
em primeiro lugar o conjunto de des
cobertas científicas acumuladoqueper
mitiu as navegações Essa dimensão
permitiu que não fosse uma aventura
mas um projecto devidamente organi
zado e pensado com base no conheci
mento Depois aquiloque sedescobriu
na própria viagem o que se descobriu
quando chegámos lá e o que descobri
ram os que nós encontrámos lá A hu
manidade acumulou conhecimentos
de flora de fauna de geografia da as
tronomia dospovos das línguas como
nunca tinha acontecido até então
Quandodigoquequero descolonizar é

porque acho quenão faz sentido hoje fa
zer ummuseuque seja aversão do sécu
loXXI daExposição doMundoPortuguês
Mas achoque não temos de ter uma rela
çãocomplexada quer comaquiloquede
positivo trouxeram quer comosmomen
tos horríveis que houve comoaescrava
tura como os massacres como todo o
períododaGuerra Colonial
Talvez eu tenha uma visão atípica

mas choca me tantoalgumavisão com
plexada sobre esse processo de coloni
zação como a resistência aoAcordoOr
tográfico Como se fôssemosproprietá
rios exclusivos de uma língua que hoje
felizmente épartilhada por 280milhões
de pessoas
Acha que essa reflexão sobre
a escravatura que no fundo
é o subtexto que está nas
preocupações de alguns
historiadores faz parte domesmo
museu
Eu por acaso tive o cuidado de ler o
programa do presidente da Câmara
de Lisboa Fernando Medina e ele até
tem expressamente na ideia do dito

museu uma referência à escravatura
Acho que há um enorme equívoco nes
se debate
Mas esse debate está por aí com
algumas variantes
Sim estápor aí Muitos estrangeirosque
vemcáperguntam Sobre as vossasna
vegações o que é que podemos ver
Bom está ali o Padrão dos Descobri
mentos Épouco Écomo ir aos EUAe
não haverummuseu do espaço Éestra
nho
Por isso é preciso criar umMuseu
dos Descobrimentos
Se fosse eu a baptizar diria da Desco
berta
O singular aponta para outras
coisas
Adescoberta contém tudo Quer aquilo
que nós descobrimos quer aquilo que
os outros descobriram emnós Masnão
faziasentidoparaum país que teve sem
pre uma visão universalista da suapró
pria História ter uma leiturapassadista
anacrónica como se fosse uma Expo
sição do Mundo Português no século
XXI Émuito engraçado ouvir os brasi
leiros…

…osbrasileiros estãoadiscutir
Museu da Escravatura no Rio de
Janeiro
A escravatura foi ummomento da cons
truçãodoBrasil é impossível ser ignora
da Como tambémfazpartedanossaHis
tória e não pode não tem como e não
deve ser ignorada É tambémrelativamen
te estranha a forma como olhamos para
o fenómenodas guerras coloniais Temos
de ter umavisãodescomplexadada nos
saHistória como os outros tendema ter
Como é que as pessoas definem
hoje a sua identidade fazem
nomais através das cidades em
que vivemou dos países a que
pertencem É um lisboeta do
PríncipeReal onde passou a
infância e adolescência Há pouco
estava a tentar perguntar se se
sentia a viver entre duas culturas
Depende dos países Acho que emPor
tugal ainda nos definimos mais pelo
país do quepelas cidades Asmigrações
internas são todas muito recentes
Mas estava a falar de si do António
Costa
Se me pergunta se me sinto mais lisbo
eta sim Vivi aqui toda a vida fui oito
anospresidente da câmara Mas isso não
faz com que não me sinta português
quando estou emViana do Castelo nas
festas daSenhora daAgonia
Mas sentiu se alguma vez a viver
entre duas culturas a do seu pai
mais ligada a Goa e a da suamãe
mais portuguesa
Omeu pai vem de uma família brâma
ne católica que é outra originalidade
goesa Gostavade fumarbidis gostava
da comida indiana mas era verdadei
ramente ocidental Muito dessas famí
lias católicas desse extracto social não
se sentiam indianas na sua existência
Isso faz parte da diversidade da própria
Índia
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Nãopodemos ter
oscentrosdascidades
comodisneylândias
para adultos

OParque das Nações o últi
mo grandebocadoda cida
dedeLisboa aser construídode raiz surgiu numaaltura em que o centro da
capitalestavavazio lembra

AntónioCosta e em que as câmaras
municipais ainda estavam concen
tradas na erradicação dasbarracas
Hoje é impossível conseguir uma
casa no centro de Lisboa admite o
primeiro ministro ressalvandoque
é preciso manter a diversidade das
cidades porqueelas não resultamsó
da reabilitação do património físico
como dasvivências dadaspelas pes
soas que lá habitam

O turismo veio para ficar em Lis
boa e no Porto e não é proibindo
comose fez comocongelamentodas
rendas que se encontrarão soluções
defende Ao falarda suanovapolíti
ca para a habitação centrada na re
abilitação AntónioCostamostra se
muito focadoem criar umarrenda
mento acessível paraa classemédia
para os jovens que estão a começar
a sua vida independente a geração
que deu título àmoção política Ge
ração20 30 que levará agora ao 22º
Congresso do PS

A olharmos para a cidade cons
truídanoantigo recinto daExpo da
janela do teleférico percebemosque
em 20 anos ele se tornou um dos
centros do centro de Lisboa e con
tinua tão atraente nos seus espaços
públicos quanto gentrificada Des
consolado o primeiro ministro co
menta a tenda colocada sob a pala
do Pavilhão de Portugal de Álvaro
Siza o símbolo da Expo 98 para a
final da Eurovisão Aquilo é horrí
vel É inacreditável

Acredita que os instrumentos
de apoio à habitação
anunciados pelo Governo
comoo Fundo Nacional de
Reabilitação do Edificado vão
atenuar a gentrificação dos
centros históricos
É esse o objectivo Quando demos
na Câmara de Lisboa finalmente
prioridade à reabilitação o mo
mento era de enorme crise de in
vestimento interno Por causa dis
so a reabilitação foi muito feita
com base na atracção dos estran
geiros que vieram residir para Por
tugal ou financiada com base em
projectosde natureza turística Is
so criou umgrande desequilíbrio
que foi muito rápido porque pas
sámos da cidade donut completa
mente vazia no centro para a cida
de excessivamente pressionada no
seu centro Preencheram se os

imensos vazios que existiam mas
pressionando aqueles que resisti
ram a abandonar o centro
Aquilo que tem atraído as pesso

as para o centro de cidades como
Lisboa e o Porto é a autenticidade
e essa não resulta só da conserva
ção do património físico mas das
vivências dadas pelas pessoas que
lá habitam Alfama se ficar inte
gralmente preservada mas despo
voada da sua própria população
será certamente um parque turís
tico mas deixará de ser umbairro
com vida própria que éao que lhe
dá a sua característica Não pode
mos ter os centros das cidades co
mo disneylândias para adultos Te
mos de ter espaços que sejam per
feitamente vividos ocupados
habitados e renovados
Há 20 anos era possível intuir
ou aindamais recentemente
quando foi presidente da
Câmara que o problema da
habitação ia tornar se tão
central para um primeiro
ministro em 2018 Como é que
se deu a tempestade perfeita
Foi o turismo
Quandocheguei àCâmara em2007
o que é que as pessoas todas di
ziam O centro está completamen
te vazio as pessoas estão a abando
naros bairros tradicionais a Baixa
estádeserta o Chiadoestádeserto
na Mouraria ninguém entra é ne
cessário fazer um grande esforço
de reabilitação
Com a crise em 2008 nem o Es

tado nem as autarquias nem os
privados tinham capacidade para
intervir e foi nesse vazioque simul
taneamente Lisboa começou a tor
nar se num spot turístico muito in
teressante A promoção da cidade
foi boa aabertura das carreiras low
cost deu um novo conhecimento e
nós conseguimos começar a dina
mizar a vida e o espaço público na
cidade isso começou a atrair no
vas pessoas
Nummuito curto espaço de tem

po um conjunto de fenómenos
como os vistos gold o mecanismo
fiscal para os não residentes ou a
imagem internacional de seguran
ça que a cidade projectou acele
roumuito este movimento Foi um
salto Mas mais grave do que o im
pacto do turismo foi a lei do arren
damento Porque passámos de um
regime hiper proteccionista com
inquilinos com décadas de arren
damentos congelados commuita
dificuldade do senhorio em termi
naro contrato parauma total libe
ralização

Mas independentemente da
habitação estamos a assistir
ao início do boom turístico em
Lisboa e no Porto
Não acho que esteja no início da in
tensidade mas vamos ter com cer
teza ainda um crescimento e não
tenhodúvidas deque seráduradou
ro Não acompanho a ideia de que
emLisboa e no Porto o turismo é
muito conjuntural de que sãomo
das Primeiro porqueo turismode
cidadenão épropriamente alterna
tivo ao turismo de sol e praia que
foi atingido com as ameaças de se
gurança Em segundo lugar hoje é
mais fácil viajar
Os impactos nas cidades e
os problemas que estamos
a discutir estão portanto no
início
Bom eu já não sou presidente da
Câmarae nãome coloque outra vez
num local onde fui feliz A excepção
aqui é a Expo
Amaioria dos portugueses
vive nas cidades
Achoquenósnãodevemos ter a ten
tação fácil que historicamentesem
pre tivemos dequandoháum dese
quilíbrio reagirmos pela proibição
O Salazar congelou rendas durante
décadas e a Revolução generalizou
esse congelamento Depois a respos
ta foi a compra de casa própria e o
excessode endividamento A seguir
proibiu se o endividamento

O turismoémuito importantepa

ra as cidades e para o conjunto da
economiadopaís Não sópara a eco
nomia doconsumo tambémparaa
economia da produção da agricul
turaà indústria daconstrução Gran
departe do investimento estrangei
ro quehoje conseguimos atrair deve
se à boa imagem que o turista que
vem a Portugal transmitedo país
O que temos de fazer é comple

mentar a oferta para podermos
manter adiversidade daprocurana
cidade Se esgotarmos aoferta que
temos ficamos simplesmente só
com turismo com gentrificação
Por isso é que o conceito de habita
ção de renda acessível émuito im
portante porquehojeodesafioque
se coloca já não é só em relação às
pessoasque têmdireito àhabitação
social fundamental pararesponder
às 26 mil famílias que hoje vivem
em condições indignasnopaís mas
também lançar um novo projecto
mais focado na classe média
Hoje é impossível conseguir uma

casa no centro de Lisboa Essa ilu
são liberal de que liberalizando o
arrendamento se liberalizava a
oferta edeque liberalizandoaofer
ta os preços baixavam e a procura
se tornava acessível fracassou com
pletamente É óbvio que temos de
complementar isso com arrenda
mento acessível
Osmecanismosque agoraapresen

támos tal como os que estão a ser
estudadospor váriascâmaras como
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adoPorto e adeLisboa sãocomple
mentares àmeraoferta demercado
Não ignoramas regras domercado
têmum referencial de renda acessí
vel em relação aoqueépraticado em
cadazona opreçoemBenfica não
seráomesmoqueopreçoemBelém
ouno Parque dasNações masnão
deve corresponder a umesforço su
perior aumterçodo rendimentode
cada agregado familiar
Os instrumentos de apoio estão
centrados na reabilitação
Como é que se consegue que
os subfundos que precisamde
ser competitivos não façam
só fachadismo que é umadas
críticas ao que se tem feito
nos centros históricos Há
alguma maneira de o Estado
disseminar boas práticas
Pela experiênciaque fui tendo nos
bairros tradicionais ela não pode
ser só fachadismo mas também
não pode ser só manter o pré
existente Uma das razões pelas
quais grandepartedessascasas tem
sido reorientada para o turismo éo
factode apreservação doexistente
tornar a habitaçãodisfuncional para
aquilo que é a exigência normalde
qualquer família moderna Tive
várias situações emque as pessoas
que tinham sido deslocadas para
se fazer a reabilitação mostravam
depois uma forte resistência a
regressar às casas quando as obras
estavam concluídas Muitas têm

fracções com dimensões absolu
tamente insalubres
Mas entre o que eu posso achar
e o que o primeiro ministro
pode achar como é que as boas
práticas se difundem
Aí temos de respeitar a opinião téc
nica e os políticos têm de ter essa
humildade Mas é também impor
tante queos técnicos testemas suas
convicções e aquiloque aprenderam
sabendo ouvir as pessoas que utili
zam as casas Numbairro compo
pulaçãomuito envelhecida querer
preservar à força soluções com vá
rios desníveis que obrigam as pes
soasa subiremeadesceremdegraus
quando têmmobilidademais redu
zida nãoé prestar umbom serviço
É facilitar que essas pessoas aceitem
rapidamente uma proposta para ir
viver para outro sítio longe do seu
centrodevida Esse espaço que fica
livre só émesmo muito engraçado
para ser utilizado episodicamente
por turistas ou por jovens estudan
tes que querem uma experiência
muito typical no centro de Lisboa
Temos de encontrar aqui uma boa
complementaridade
Mas vai haver ummanual
de boas práticas para essa
reabilitação associada à
concessão de fundos ou não
Acho que uma das funções do Insti
tuto daHabitação e da Reabilitação
Urbana é definir boas regras e boas
práticas emmatéria de reabilitação

Numa legislaturanão
creioquesejapossível
alcançar 1
paraaCultura noOE
Comumpai escritor e umamãe

jornalista que aliás acabou de
lançar um livro sobre oMaio de
68 em França com conversas
com Jean Luc Godard e Jacques
Brel AntónioCosta éumprimei

ro ministroquecrioumuitas expectativas
entre osartistase oscriadores quandoche
gou aopoder Masomomentodacultura
ouviu se dizer nos últimosmeses de con
testação parece ainda não ter chegado
Costa sabe que há uma enorme ansieda
de apontando que um aumento de 40
nosapoios emrelação ao quadriénio ante
rior foi percebidocomoumcorte Mostran
doos seus pergaminhos cita Sérgio Godi
nho rematando que 1 doOrçamento do
Estado OE para aCultura é umcaminho
muito ambicioso masqueéum objectivo
que se faz por etapas

Entramos agora na última parte desta
entrevista dedicada aoMinistério
daCultura depois da agitação dos
últimosmeses comoé que está a
correr o diálogo como sector
Para já há um ponto bom que é haver
diálogo Estamos a criar condições para
estabilizar o modelo de apoio às artes
para depois o podermos analisar
Em Portugal quando surgem os novos

modelos não temos uma grande cultura
de participação atempada nos processos
de discussão pública Acaba se por tratar
dos problemasmaisdepois da aplicaçãodo
que nomomentona concepção Porventu
ra se tivesse havidomais debate maior
atenção maiores contributos na fase da
concepçãodomodelo talvezmuitos destes
problemas pudessem ter sido evitados
Há outros problemas absolutamente

inevitáveis que têmaver com aavaliação
subjectivado júri e essa é sempre irredu
tível Nós os dois muito provavelmente
faríamos avaliações distintas e conside
raríamos umprojecto melhor do que ou
tro Mas têmde existir regras comummen
te aceites por todos como válidas para
apoiar este ou aquele
Voltando umbocadinho às origens
diríamos que é umprimeiro ministro
cheio de pergaminhos do lado da mãe
e do pai cheio de capital cultural
como se costumadizer Acha que
isso contribui de algumaforma
para que existammais expectativas
em relação aoAntonioCosta como
primeiro ministro Como se ouviu
nestes últimos meses ainda não
chegou omomento daCultura
Há umacanção do Sérgio Godinho logo a
seguir ao 25 deAbril em que ele diz que a
sededeumaesperasóse estancanatorren
te Nós temosdeperceberbemomomento
em que vivemos Estamos numpaís que
viveuumacrise profundaedramática não
sódopontodevista dacarênciaeconómica
efinanceira massobretudodadesesperan

çadaspessoas deacreditarquepodiahaver
futuro Isso aconteceuem todos ossectores
da sociedadeetambém até particularmen
te se quiser no sector dacultura
De repente o país tem a notícia de que

as coisas estãoamelhorar voltou a cres
cer o défice está controlado a dívida está
adiminuir É como se se tivesse retiradoa
tampa de uma panela de pressão Tendo
havido um aumento de 40 das verbas
atribuídas a este concurso plurianualrela
tivamente ao do quadriénio anterior as
pessoas têmasensação dequenão só não
houvemais como pelo contrário têm a
ideia de quehouve cortes Esta percepção
resultade haver uma enorme ansiedade
E como é que se gerem
essas tensões
Como se gere a abertura da panela de
pressão Vai se libertando a pressão com
a válvula Mas tem de se falar com aspes
soas sobretudo tem de se ter um pacto
de confiança comelas As pessoas têmde
sentir que este aumento de40 não repõe
a totalidade do que é necessário mas é
umaetapadeumcaminhoque vai ter con
tinuidade Para o ano haverá nova etapa
e noano seguinte outra Se não for assim
a frustraçãoé imensa E seriamuitomaior
se quiséssemos simplesmente tirar a tam

pa da panela de pressão porque corría
mos um seriíssimo risco de voltar a intro
duzir cortes
Tema expectativa de alguma vez
enquanto primeiro ministro chegar
ao 1 doOrçamento de Estado para
a Cultura
É um caminho muito ambicioso mas te
mosde ter essa trajectória Não creio que
numa legislatura seja possível alcançar
esse objectivo a não serque as condições
se revelem absolutamente excepcionais
Já respondeu que não será nesta
legislatura mas tem a expectativa
Detesto assumir compromissos sem ter a
certeza de que os posso assumir Sei que
esse é oobjectivo quequeremosalcançar
ainda não lhe posso dizer quando
Só lhe perguntei se tinha a expectativa
não lhe perguntei quando
E eu dir lhe ia assim Teria um imenso
gosto risos
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